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RESUMO 
O presente estudo comparou a produção de diferentes variedades de alface,           
Lactuca sativa cultivados em sistema aquapônico e convencional. No sistema          
aquapônico foi utilizado um tanque com tilápias (n=60), peso médio (49,21±4,76 g),            
um filtro mecânico, um filtro biológico e uma área hidropônica do tipo NFT para o               
cultivo dos vegetais. No sistema convencional as alfaces foram plantadas no solo.            
Os resultados mostraram que as alfaces do sistema convencional se desenvolveram           
melhor que no sistema aquapônico. Estes resultados se deram provavelmente por           
conta da qualidade de água do tanque, principalmente pelo pH fora do recomendado             
para o crescimento vegetal. 
Palavras-chave: ​Aquaponia; ​Lactuca sativa ​; Fitotecnia. 
ABSTRACT 
The present study compared the production of different varieties of lettuce, ​Lactuca            
sativa cultivated in aquaponic and conventional system. In the aquaponic system was            
used a tank with tilapia (n = 60), average weight (49.21 ± 4.76 g), a mechanical filter,                 
a biological filter and a hydroponic NFT type area for growing vegetables. In the              
conventional system lettuces were planted in the soil. The results showed that the             
lettuce of the conventional system developed better than in the aquaponic system.            
These results were probably due to the water quality of the tank, especially for the pH                
outside the recommended for plant growth. 
Keywords:​ Aquaponic; ​Lactuca sativa ​; Phytotechnics. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
A aquicultura vem se destacando por ser o setor de produção de alimentos de              
origem animal que mais cresce no mundo (FAO, 2016). Entretanto, a atividade            
enfrenta alguns entraves para seu desenvolvimento sustentável, como: alto consumo          
de água e geração de efluentes contendo altas concentrações de compostos           
nitrogenados e fosforados (HU et al., 2015). Por isso, sistemas de criação com troca              
 
zero ou mínima de água são importantes para o desenvolvimento sustentável da            
atividade (AVNIMELECH, 2009).  
Neste contexto, uma das possibilidades que pode contribuir para a          
sustentabilidade da atividade aquícola é a aquaponia (EMERENCIANO et al. 2015).           
A aquaponia combina a produção de organismos aquáticos (aquicultura) com o           
cultivo de plantas sem solo (hidroponia) em sistema de recirculação de água            
(​RAKOCY​, 2012). Neste sistema, os efluentes gerados através da criação de peixes            
são utilizados como nutrientes pelas plantas, consequentemente melhorando a         
qualidade de água e diminuindo a liberação de efluentes no ambiente, contribuindo            
para a produção de alimentos com menor impacto ambiental (TYSON et al., 2011;             
ESTIM et al., 2019). Além de contribuir para a diminuição dos impactos na             
aquicultura, a aquaponia é uma alternativa para a agricultura convencional, pois           
pode diminuir as despesas envolvidas em suas operações, incluindo a mão de obra,             
custos com irrigação, a área de terra, fertilizantes, dentre outros.  
Embora se tenha estudos comparando cultivos de vegetais em solo e           
hidroponia, são escassos os que avaliam o cultivo em solo e aquaponia. Portanto, o              
objetivo desse trabalho foi comparar a produção de diferentes variedades de alface,            





As tilápias, ​Oreochromis niloticus foram obtidas através de reprodução natural          
realizada no Laboratório de Aquicultura (LAq) do IFC, Campus Araquari. As mudas            
das diferentes variedades de alface, ​Lactuca sativa (lisa, crespa e americana) para o             
sistema aquapônico e convencional foram adquiridas em casa Agropecuária. 
O trabalho foi realizado no LAq (IFC/Araquari), com duração de 43 dias. O             
sistema aquapônico foi constituído por: um tanque 1000 L (900 L úteis) com tilápias              
(n=60), peso médio inicial (49,21±4,76 g); um filtro mecânico (manta acrílica) para            
retirada das partículas sólidas; um filtro biológico (bioball como substrato para           
bactérias nitrificantes) e uma área hidropônica do tipo NFT (Técnica do Fluxo            
Laminar de Nutrientes) para o cultivo dos vegetais. As diferentes variedades de            
alfaces foram dispostas em cinco calhas com área de (2,4m x 1,6m) e espaçamento              
entre os vegetais de (0,2 m) com 13 mudas de cada variedade, totalizando 40              
plantas. A produção das alfaces no sistema convencional foi realizada de acordo            
com as recomendações de Filgueira, 2013. O manejo alimentar dos peixes foi            
realizado duas vezes ao dia (8:00 h e 15:00 h) com ração comercial contendo 32 %                
de proteína bruta (3,0 % da biomassa).  
No final do período experimental foram avaliados os parâmetros fitotécnicos          
das alfaces no sistema aquapônico e convencional, tais como: altura das folhas e             
raízes (cm), peso úmido das folhas e raízes (g) e número de folhas.  
Nos tanques dos peixes foram mensurados diariamente os parâmetros físicos:          
temperatura (°C) e oxigênio dissolvido (mg/L) através de um medidor multiparâmetro           
YSI Pro Plus (USA), e semanalmente os parâmetros químicos: pH através de um             
pHmetro de bancada, amônia NH​4 ​(mg/L), nitrito NO​2 (mg/L), nitrato NO​3 (mg/L) e             
fosfato (mg/L) através de um fotocolorímetro (Alfakit) e alcalinidade (mg/L) por           
titulação. 
 
Os parâmetros fitotécnicos das alfaces dos sistemas aquapônia x convencional          
e da qualidade de água foram submetidos ao Teste T, a 5 % de significância. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os parâmetros fitotécnicos das diferentes variedades das alfaces (crespa,         
americana e lisa) nos 43 dias de cultivo estão apresentados na Tabela 1. Em relação               
à AF, somente a variedade lisa apresentou um aumento significativo no sistema            
convencional comparado com a aquaponia. O mesmo aconteceu para AR para a            
variedade americana. Os valores de PUF, PUR e NFO foram maiores em todas as              
variedades testadas no sistema convencional. Melhores resultados para o cultivo          
con​vencional pode ser explicado devido a maior estabilidade do solo,          
proporcionando maior conforto térmico para as plantas, e às raízes maior           
capacidade de se fixarem e aumentar sua capacidade de absorção de nutrientes. 
Lenz et al. (2017), relataram que os parâmetros fitotécnicos para as variedades            
lisa e crespa em sistema aquaponico cultivados por 28 dias, foram superiores aos             
encontrados no presente estudo (43 dias de cultivo). Feuzer (2016) obteve           
resultados superiores em 27 dias de cultivo para as variedades lisa e crespa. Além              
dos índices fitotécnicos terem sido melhores no sistema convencional, as folhas           
foram mais largas e sua coloração verde mais intensa, o que não foi visto na               
aquaponia. Diferentemente dos resultados obtidos no presente estudo, outros         
autores conseguiram obter bom desempenho produtivo de vegetais cultivados em          
aquaponia (​Z​OU et al. 2016; ​KNAUS; PALM, 2017​) demonstrando sua importância           
para produção de alimentos em quantidade e qualidade. 
 
Tabela 1. Avaliação dos parâmetros fitotécnicos das diferentes variedades de alface cultivadas em             

















AF (cm) 14,42±1,19 15,19±1,38 15,08±1,26 15,08±1,50 17,46±2,06a 20,00±2,08b 
AR (cm) 5,81±1,64 6,08±1,00 4,04±0,83ª 6,88±1,57b  7,15±1,70 6,69±0,69 
PUF (g) 11,51±2,75a 47,66±10,68b 15,25±4,23ª 50,75±18,29b 14,65±4,33a 77,27±23,91b 
PUR (g) 1,91±0,59ª 6,29±2,30b 2,02±0,63ª 4,39±1,68b 2,16±0,60a 7,95±3,07b 
NFO 8,15±1,35ª 9,15±1,23b 9,92±1,55ª 8,69±1,59b 13,31±1,73a 20,77±2,26b 
Letras diferentes na mesma linha e na mesma variedade indica diferença significativa (p<0,05) entre              
os sistemas de cultivo. A: Aquaponia; C: Convencional. AF: Altura das folhas, AR: Altura das raízes,                
PUF: Peso úmido das folhas, PUR: Peso úmido das raízes, NFO: Número de folhas 
 
Para o bom desenvolvimento dos vegetais, deve haver um equilíbrio do           
sistema entre peixe, bactérias e vegetais (YEP e ZHENG, 2019). É necessário que a              
qualidade de água esteja dentro do recomendado não apenas para os peixes e             
bactérias, mas principalmente para os vegetais, pois alteração nestes parâmetros          
pode interferir na disponibilidade e captação de nutrientes pelas plantas, interferindo           
no seu desenvolvimento (ZOU et al. 2016). Os parâmetros de qualidade de água do              
tanque dos peixes e da saída da bancada hidropônica estão apresentados na Tabela             




               Tabela 2. Parâmetros de qualidade de água do tanque e saída da bancada hidropônica. 
Parâmetros de qualidade 
de água 
Tanque peixes Saída bancada 
hidropônica 
Oxigênio (mg/L) 7,50 ± 0,26 - 
Temperatura (​o​C) 21,20 ± 2,28 - 
pH 7,70 ± 0,22 7,63 ± 0,12 
Amônia (mg/L) 1,06 ± 0,09 0,64±0,13 
Nitrito (mg/L) 0,72 ± 0,50 0,71±0,30 
Nitrato (mg/L) 16,70 ± 0,60 16,35±0,55 
Ortofosfato (mg/L) 13,25 ± 0,55 14,29±0,59 
Alcalinidade (mg CaCO​3​/L) 309,42 ± 72,75 297,53±77,53 
 
O nível de oxigênio no tanque dos peixes ficou dentro do recomendado para a              
piscicultura (​KUBTIZA​, 2003). Os valores de pH 7,7 (tanque) e 7,6 (saída bancada             
hidropônica), ficaram acima do recomendando para aquaponia, que está na faixa de            
pH = 6,0 e 7,0 (TYSON et al​. ​2011; ZOU et al. 2016). O pH é importante pois atua na                    
disponibilidade de nutrientes para as plantas e melhora as taxas de absorção. Um             
pH acima de 7,5 pode interferir na solubilidade e disponibilidade de nutrientes na             
água para as plantas (RESH, 2012). A temperatura da água do sistema ficou abaixo              
do ideal para a espécie de peixe e também para as hortaliças que tem preferência               
em torno de 23°C (RAKOCY et al., 2012). Amônia e nitrito ficaram dentro do              
recomendado para criação de peixes e o nitrato para o cultivo de hortaliças, o que               
mostra que o processo de nitrificação estava ocorrendo de maneira adequada. Os            
valores de alcalinidade ficaram próximos a outros encontrados na literatura para           





Os resultados mostraram que as alfaces do sistema convencional se          
desenvolveram melhor que no sistema aquapônico. Além disso, alfaces do sistema           
convencional apresentaram folhas mais largas e coloração verde mais característica,          
o que não foi visto na aquaponia. Portanto, são necessários ajustes nos parâmetros             
de qualidade de água (pH e temperatura), oferecendo condições ideias para a            
absorção de nutrientes e o crescimento vegetal. Outro fator que pode ter            
influenciado negativamente as alfaces na aquaponia foi à falta de um substrato para             
apoiá-las, o que fez com que parte do caule e algumas folhas ficassem em contato               




AVNIMELECH, Yoram et al. ​Biofloc technology: a practical guide book​. World          
Aquaculture Society, 2009. 
 
EMERENCIANO, M. G. C. et al. Aquaponia: uma alternativa de diversificação na            
Aquicultura. ​Panorama da Aquicultura​, v. 25, n. 147, p. 24-35, 2015. 
 
 
ESTIM, Abentin; SAUFIE, Syafiqah; MUSTAFA, Saleem. Water quality remediation         
using aquaponics sub-systems as biological and mechanical filters in         
aquaculture. ​Journal of Water Process Engineering​, v. 30, p. 100566, 2019. 
 
FAO – Food Agriculture Organization of the United Nations. 2016. ​Fishery and            
Aquaculture Statistics 2012. 129. Disponível em: <       
http://www.fao.org/brasil/noticias/detail-events/en/c/423722/>. Acesso em 20 mar.     
2018. 
 
FEUZER, C. ​Desempenho de três variedades de alface ​Lactuca sativa), em sistema            
de aquaponia. 2016. 24 f. Trabalho de Conclusão de Curso. Instituto Federal            
Catarinense, Campus Rio do Sul. 2016.  
 
FILGUEIRA, F. ​Novo Manual de Olericultura: agrotecnologia moderna na         
produção e comercialização de hortaliças. Ed. Universidade Federal de Viçosa,          
2013. 
 
HU, Z.; LEE, J.W.; CHANDRAN, K.; KIM, S.; BROTTO, A.C.; KHANAL, S.K. ​Effect of              
plant species on nitrogen recovery in aquaponics. ​Bioresource Technology, v.188,          
p. 92–98, 2015. 
 
KNAUS, U.; PALM, H.W. Effects of the fish species choice on vegetables in             
aquaponics under spring-summer conditions in northern Germany (Mecklenburg        
Western Pomerania). ​Aquaculture,​ v.473, p.62-73, 2017. 
 
KUBITZA, Fernando. ​Qualidade da água no cultivo de peixes e camarões​. F.           
Kubitza, 2003. 
 
LENZ, Guilherme Luis et al. Produção de alface (​Lactuca sativa​) em efluentes de um              
cultivo de tilápias mantidas em sistema BFT em baixa salinidade. ​Boletim do           
Instituto de Pesca​, v. 43, n. 4, p. 614-630, 2017. 
 
RAKOCY, James E. Aquaponics: integrating fish and plant culture. ​Aquaculture         
production systems​, v. 1, p. 343-386, 2012. 
 
RESH, H.M. ​Hydroponic Food Production: A Definitive Guidebook for the Advanced           
Home Gardener and the Commercial Hydroponic Grower​. CRC Press, Boca Raton,           
FL, USA. 2012. 
 
ROOSTA, H.R.; HAMIDPOUR, M. Effects of foliar application of some macro-and           
micro-nutrients on tomato plants in aquaponic and hydroponic systems. Scientia          
Horticulturae, 129(3): 396-402. 2011. 
 
TYSON, Richard V.; TREADWELL, Danielle D.; SIMONNE, Eric H. Opportunities and           




YEP, B.​; ZHENG​, Y. Aquaponic trends and challenges - A review. ​Journal of             
Cleaner Production​, v. 228 p. 1586-1599, 2019. 
 
ZOU, Y.; HU, Z.; ZHANG, J.; XIE, H.; GUIMBAUD, C.; FANG, Y. Effects of pH on                
nitrogen transformations in media-based aquaponics. ​Bioresour. Technol.​, v. 210,         
p.81-87, 2016. 
